
1968
Acordo por uma
Política Agrícola Comum

1986
Adesão da Espanha 
e Portugal

2000
Adopção da Agenda
de Lisboa sobre o crescimento
económico
e a coesão social

2002
Introdução do Euro

1957
Tratado de Roma que cria

a Comunidade Económica 
Europeia (CEE) entre
o Benelux, a França,
Alemanha Ocidental

e Itália

1973
Adesão do Reino Unido,

Dinamarca e Irlanda
1992
Tratado de Maastricht :
Criação da União Europeia.
Decisão de criar
o Comité das Regiões

2001
Conferencia de Laeken: Criação da Convenção

Sobre o Futuro da Europa que apresenta 
um projecto para a Constituição Europeia

1995
Adesão da Áustria,

da Suécia e da Finlândia

2004
Adesão à União Europeia de 10 novos 

Estados Membros, principalmente
da Europa Central e do Leste.

Assinatura da Constituição
Europeia pelos Estados Membros

1974
Acordo por uma
Política Regional

1986
Acto Único Europeu

(mercado único, reforma das instituições)

1979
Primeiras eleições directas

ao Parlamento Europeu

O Conselho das Cidades da Europa
(CCE) é criado em Genebra

por um grupo de Presidentes 
de Câmara europeus

Durante sua primeira Assembleia-Geral,
em Versailles, o CCE proclama

A Carta Europeia das Liberdades
Municipais, abrindo a via à Carta Europeia

da Autonomia Local do Conselho da Europa,
adoptada em 1985

1951

1953

1955

1969

1984

1990

1992

1997

2000

2003

2004

2005

2006

O CCE transfere-se para
 Paris

O CCE abre um escritório
de representação

em Bruxelas para se aproximar
das instituições europeias

O CCE abre as suas portas
às regiões e transforma-se no

Conselho dos Municípios
e Regiões da Europa (CCRE)

O CCRE junta-se
com a representação europeia
da IULA (União Internacional

das Autoridades Locais)

O presidente da Câmara Municipal
de Barcelona, Pasqual Maragall,

é eleito Presidente do CCRE

Valéry Giscard d’Estaing
eleito Presidente do CCRE

Assembleia-geral de
Oulu (Finlândia)

Assembleia-geral
de Poznan (Polónia)

O CCRE transforma-se na
secção europeia

da nova organização
mundial de cidades,
Cidades e Governos 

Locais Unidos (CGLU)

Michael Häupl,
Presidente da Câmara 
Municipal de Viena,

assume as suas funções 
como Presidente do CCRE

Assembleia-Geral 
de Innsbruck

(Áustria)

1981
Adesão da Grécia

As Associações Nacionais de Municípios e Regiões dos países 
representados no Conselho da Europa podem tornar-se membros 
do CCRE. 

[ ]O CCRE
> Além dos Estados membros da União Europeia, o CCRE

possui membros em países como a Noruega, Suíça,

Islândia, Ucrânia, Sérvia, Macedónia… 

> Para se tornar membro, uma Associação Nacional de

Municípios ou de Regiões deve fazer o pedido ao Comité

Director do CCRE. Ela deve demonstrar sua representativi-

dade a nível nacional.

> Para se tornar membro, uma Associação Nacional de

Municípios ou de Regiões deve fazer o pedido ao Comité

Director do CCRE. Ela deve demonstrar sua representativi-

dade a nível nacional.

> Os membros do CCRE contribuem anualmente para a

quotização com um valor calculado em função do produ-

to nacional bruto e da população do país.

Membros[ ]do CCRE

Os

Datas[ ]
Algumas

> Os membros são as Associações Nacionais de Municípios

e Regiões de cerca de 30 países europeus.

> A ideia fundamental do CCRE é a de promover uma

Europa unida e forte, baseada na autonomia local e

regional e na democracia; uma Europa na qual as

decisões são tomadas ao nível mais próximo possível dos

cidadãos, respeitando o principio da subsidiariedade.

> As actividades do CCRE cobrem um vasto campo como

os serviços públicos, transporte, politica regional, meio

ambiente, igualdade de oportunidades…  

> O CCRE esta, igualmente, presente na cena interna-

cional. Constitui a secção europeia da organização

mundial de cidades e municípios, Cidades e Governos

Locais Unidos (CGLU).
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Josef Hofmann,

Presidente do CCRE

de 1984 à 1992
Pasqual Maragall,

Presidente do CCRE

de 1992 à 1997

Valéry Giscard d'Estaing,

Presidente do CCRE de 1997 à 2004

Fernand Cottier,

Presidente do CCRE

de 1951 à 1953Da esquerda à direita:

Henry Cravatte

(Presidente de 1959 à 1984)

Robert Schuman,

Emile Hamilius,

(Presidente de 1953 à 1959)

[ Edouard Herriot ]

“
”

Tudo divide 

Os Estados e

Tudo une

as cidades

Walter Veltroni
Presidente da Câmara Municipal
de Roma
Vice-Presidente Oldrich Vlasak

Membro do 
Parlamento Europeu
Vice-presidenteBärbel Dieckmann 

Presidente da Câmara
Municipal de Bona 
Vice-Presidente

Wim Deetman
Presidente da Câmara
Municipal da Haia
Primeiro Vice-Presidente

Michael Häupl
Presidente da Câmara
Municipal e Governador
de Viena
Presidente do CCRE

Presidência do CCRE][ ]
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> CCRE Bruxelles

Rue d'Arlon, 22

B - 1050 Bruxelles

Tél. : + 32 2 511 74 77

Fax : + 32 2 511 09 49

www.ccre.org

E-mail : cemr@ccre.org

O CCRE agradeçe à
Comissão Europeia

pelo apoio financeiro

Parceiro
do CCRE

www.euractiv.com

> CCRE Paris

15 Rue de Richelieu

F - 75 001 Paris

Tél. : + 33 1 44 50 59 59

Fax : + 33 1 44 50 59 60

www.ccre.org

E-mail : cemr@ccre.org

> Influenciar a legislação europeia a favor das

cidades e regiões

A legislação europeia, em temas como o meio ambiente,

serviços públicos, fundos estruturais, ajudas sociais e con-

corrência, exerce uma influência enorme sobre as autori-

dades locais e regionais. Influenciar esta legislação é, por

conseguinte, uma prioridade do CCRE. Através de uma

estreita colaboração com os seus membros, o CCRE elabo-

ra respostas aos projectos de legislação provenientes da

Comissão Europeia, principalmente através de processos

de diálogo e de consulta. Estas tomadas de posição per-

mitem, ao mesmo tempo, influenciar o Parlamento Europeu

e o Conselho de Ministros.

> Influenciar o futuro da Europa

O CCRE trabalha por uma Europa que defenda o princípio

da subsidiariedade, uma Europa da autonomia local e

regional, na qual todas as esferas de governo (local,region-

al, nacional e comunitárias) trabalhem em parceria. O CCRE

fez campanha por uma Constituição Europeia que recon-

heça  a importância das cidades e regiões, e auxiliou as

autoridades locais e regionais dos países candidatos a

prepararem-se à adesão à União.

> Intercâmbio de informações e experiências a

nível local e regional

Os governos locais e regionais constituem uma fonte

insubstituível de experiências nos seus distintos domínios

e competências: bem-estar social, desenvolvimento

económico, meio ambiente, transporte… O papel do

CCRE é facilitar o intercâmbio dessas experiências,

difundir ideias e boas práticas entre seus membros. Para

fazê-lo, o CCRE organiza grupos de trabalho, seminários e

conferências, proporcionando ao seus membros trocar e

formar opiniões.

> Geminação de Cidades

O CCRE foi o pioneiro no conceito de geminação entre

cidades, partindo do princípio que uma Europa unida e

pacífica deve ser construída pela base, ou seja, pelos

cidadãos. Actualmente, existem cerca de 30.000 gemi-

nações na Europa; uma das prioridades do CCRE é apoiar

este movimento, principalmente através da coordenação

do trabalho dos  responsáveis «geminação». O CCRE tra-

balha em estreita cooperação com o DG Educação e

Cultura da Comissão Europeia e com o Parlamento para

obter o apoio financeiro e político necessários às gemi-

nações.

> Reforçar a voz das cidades e regiões no mundo

O CCRE constitui a Secção Europeia da organização

mundial das autoridades locais , Cidades e Governos

Locais Unidos (CGLU). Através do CGLU, o Conselho dos

Municípios e Regiões da Europa promove a democracia e

a autonomia local assim como a troca de experiências. É

também activo no diálogo Norte-Sul e no tema de reforço

de capacidade (capacity building).

actividades[ ]do CCRE

As

1. O Comité Director
> O Comité Director constitui o principal órgão de decisão do

CCRE.
> Ele aprova o orçamento e o programa de trabalho anuais e,

decide as grandes orientações políticas e a adesão de novos
membros

> A sua formação reflecte os componentes nacionais do CCRE
Através de mais de 100 membros eleitos por três anos.
Reúne-se, normalmente, 2 vezes ao ano.

2. A direcção executiva
> A direcção executiva é responsável pelo acompanhamento

das decisões do Comité Director. No período que decorre
entre as reuniões do Comité Executivo, ela é responsável
pelas grandes linhas políticas.

> É composta  pelo Presidente, Vice-presidentes e Presidentes
Delegados. Reúne-se normalmente duas vezes ao ano.

estrutura[ ]do CCRE

A

3. O presidente
> O presidente representa o CCRE e preside as reuniões

estatutárias.
> O Presidente e os Vice-presidentes são eleitos pelo Comité

Director, por um mandato de 3 anos.
> Desde 2005, o presidente do CCRE é o Presidente da Câmara

Municipal de Viena, Michael Häupl, sucessor de Valéry
Giscard d’Estaing (1997-2004).

4. O Secretariado-geral 
> O Secretariado-geral garante o funcionamento quotidiano do

CCRE.
> O Secretário-geral é eleito pelo Comité Director por um

mandato de seis anos. Cerca de vinte colaboradores auxiliam
o Secretário-geral

> Jeremy Smith é o Secretário-geral do CCRE desde 2002
> O CCRE possui dois escritórios de representação, um em Paris

e outro em Bruxelas

5. A Assembléia-Geral 
> A cada três anos, o CCRE organiza a sua Assembleia-Geral.

Centenas de eleitos locais e regionais de toda Europa
debatem questões do seu interesse

> No final da Sessão, o CCRE publica suas resoluções políticas
que definem os objectivos para os  anos seguintes

> Recentes Assembleias-Gerais : Oulu (Finlândia) em 2000;
Poznan (Polónia) em 2003; Innsbruck (Áustria) em 2006.

UMA EUROPA PARA NOSSAS

CIDADES E REGIÕES!

[
]

Michael Häupl,

Presidente do  CCRE

desde 2005

“O CCRE é a melhor ferramenta das
autoridades locais e regionais para
defender os seus interesses na Europa”

[ Michael Häupl ]
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